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Cie. cie Q/P- Lil>. i. 

Sub~ci'en^ sc a aUr oo reis y<.r üif/icni e , sei it ã ledos as qúoríos Jeiras ? tf 
stiblm-íos de cosia tratana : Ji ihos c.vmsui, <i lUi reis teclo huma nu J i/p. desíc Pu- 
i lúdico*,, já indicada- e na ; iccí íA Pi a Io em resa do òr. Jcaquim de òouso, N 87. 

Fobto AI.>:«:<■ T 7°.'/ fj R .c T":n A Ü)0 GoriBElC DA Li JiiK U A DE- 
JA u a xj.J CoTüVaLLu N . 2'3' 

77rn". qne aos povos no Jdrosil sc tem 
seguido da Constituirão jurada. 

T ' ^ . 
Ji. . SIRUÍAl as èí=:Ísí Oiias a. voiUrJo 
iitis Povos, e criin attenção án íuas pre- 
ci>õeA , estado da cO ilOacK", o conhe- 
citnculos , gênio da Na^áo, naínrezã do 
governo, cjirno. , e tenitorio , qne occu- 
j>4 mes. 

()d Augiifllos Roprcseniantcs, mnnidon 
par nó? da comprlontc nurHoridade para 
legislarem em congresso, estão bem no 
facto de todas estás circunstancia? , e com 
rcllação a ellas , propor , discutem , c ía» 
aem todas aquellns Leis, que mais ana- 
togas llies parecem ó nossa felicidade: não 
ora assim no tempo do antigo governo 5i 
as Leie erao feitas a rontad® do sobj 
trano ; e qunsi sempre ao inclinavío mais 
a aacundor o« interesses deste, qáie a pro- 
curar a fdicidcule dos Povos,, que lhe erílo 
augeito». 

3- A segurança pessoal dos CidadSoe. 
Niaguom pode surpreso, sem culpa for- 
ma l i . raivo nc for cm flagrante , ou em 
outron alguns cases graves, que a Lei 
marca ; porem nestes ultimes niogusm po- 
do catar prcoo, aem que dentro em 24 
h .r*s ee lisa daclrira t rffZão porque: aíó 
aqui faziÊo sc muilss pri/oe? s mero ca- 
pricho do governo , tf de seus ftlinit-tros, 
ou atentas. 

3. A seiitinhí-R ds. proprindiido. S?" 

gundo o antigo sysíctna dc governo, to- 
Opo on ve/.es que o Estado precizava 
quislqustr coiza , violenlüMjenle ea tirava 
b quem a tinha» e muilissimas vtzss uaon- 
Ucia nuiico mais se pagar o seu' vulur ? 
agora porem he o Cidadao pl&lmtneute sc 
nimr do quo lhe pertence , e mesmo em 
cuto dn maior precisão , não tem o Ge- 
•»priiO direito ü «ervir-so dst eua propiiedao 
da, sem m u prévio consenso, e iiulemuisa' 
çSo do jiislo voiur , que ciia tem. 

4. Não poder o impcrqule impôr tri- 
buiaa de seu motu proprio, nem üispôr 
da» rendflo publicas , a aeu injjitiio ; em 

rmtro tempo quundo o Rei, ou Bens Au- 
Picos querifio dinheiro , mondcv&o no 'i he- 
fcoureiro Mor do Kmrio um Avião, man- 
'dando entregar eo portador certa quan. 
tia, de qu® nSo ciaria conta, c % «p-tts 
/. viuos , <;a Decretos eppelüdtivüo crgojj 
c he esUi urim cias grandes ícotes don- 
de procede a divida ftuhlica , que ainda 
hoje pêzi robre o Brasil: li«jo poicm a 
Awsmbiót geral decreta com conhowimerw 
to de cam-a , Uintoas fintAs, coino a s des- 
przao , ciue julgn tiníispensuveií. 

5. Tei o Oidnclão direito a ser admit* 
tido s todos os curgoa , e .empregos pu- 
blicon , uma vt^que pura isso tenho ms- 
recimerlo [ícasoyl , seju qualquer quo for 
o st» nascimento. Em outro tompo tem 
aitencn.o ao meriic), e t* viitnde, Ciãoos 
'ituprego* dados b certas classes , ficiu- 
do sü outras sempre ua indigencia., por 
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íiiiíj (jiceito j que tiressern n elle.?; e-ãr.- 
qui fia srguià estrtrem os mesmos em pre- 
go* ocr.iipados as ra?.is das vezes p^r ho- 
luens indignos- • 

6. A iib-rd:i'ie de Intia CidmMo dizer 
O ('(ic Oniz^r , e^trsCiexer o (pie TTie ftgra» 

^ giÍ!;;* i .j i ;.!'■)•>• e lotlavís ceil;:S eealiie* 
çÕes , iti;.:(tnuiris para nem d.» irt nqij.ii 
dnds publi n» A i*-s na CJaiiciiuiiçjio «.-ra 
esta jiher.l id-o nm grande crime, que 
castigava com lodo o rigor. 

7. \ iibordfi e da Imprensa, lie ncr- 
mtttido a t de o Cidadão "lazer impiirnir 
o ijno quiser; o ponto he que náoabu' 
se cru r. ^iriS , qtlO a dcpígna, 
|.era ne re maritculm a 1 s ordem: e.n 
('OL.o te'.iro , roem: » [ a.a c.ercin impies- 
c-e • sob.as, que i; tf lesía vr o ainsticio* 
cao pnbüca. * á Mcual doa Povos, p.ecuavto 
de lin das licen^ví, o censurna, o quando cli.o 
contndi .5 cnusa .cní.a os interesses co liai, ou 
do lòdu a cspeclo do nmndSrs, oca o seu ai.tr.of 
criminoso, o sugelto c giavá penas. 

("> molhoruincnta dc instruceSo f .ld.UM. Pn- 
■ir 0 .j ic r.tgaa loo antigo gyatem i couvinha ao ç.c- 
v.iuu manter ca povoa íco urna nrofuarb igooiau» 

i pia; e 1)9 pof ctte motivo , que apeaa* íl! vinotacs 
ou qu.uí; eu';"! ]>a » «i p irocire» rudimeutos < a» 
Kt a;., cs ntats tiVI:es i. ti diri:::ds« poc Piotc.•• 
sores impe.itos; liojc já ternos eaooilas pava tocas 
rv a-.tes, c :cientiua, ]( gas pelo estaco, c até 

• Uiiivc i Jtdes r;õ noséa puü. 
y, A cttagdo dos diriae» do Par, té'o !otcr».v 

eíiiitc pma que nu cinvit. nhv u L u Irv.nnoiiiacíii.a 
os Cidadãos, e pura que do p. um.to , cm boft pe^ 
e t>ei« grandes detr.'!.;fi- s» f m'.: rm poe rniio? con- 
ciliatórios algimins peui;oein,, que da out.omo.lo 
diucifu) nu', i tos suno ., c uiotn arião q. üucci de. 
Biveiioas, o até t. pf <}'rr5;» de muitas {and lias. 

H) .1 ie.o; c"o das i.l o-Vmnaoõcn a.bit.n iq 
de- Ccina., c ou? ,     i-J-. l.ojo a a posli 

"" i aos s. :o sujeitar 
al da Piov iucia, e do 

iv.idnr, rui omend .dr.rl 

ias  pe.as c .u < > , 
U u ova d.. Ccns--](ii 
puta de tainíiiadr n, nji 
; i>r téc, do que lji vem de rogulamento paro tq 
penas p.ifuuiis. 

11. \ p oé.eçto di /\.7 IruUu •, p.la estmeão 
rim. oi. iii ' s . cue ti v !: -c r .V;.'T.*;io : do Cotomcr- 
cio, pelo alivio, rrie e ior i1'!!uita nop-.gr.nientodor 
(ánitoi; a di nidushm pc".i Lbeidade «jus iodos 

c mais ll;e cuu. 

a ( 
tem 

( no Uc re ejipUenuou 
vem 

li. mtidlco • dcte*i! inaáo pt*w psra o ser*- 
vi i i , . i o .1, o C id.nl.io em b u 
idade .ivu anta <■ nc.-cm'.'.iraC!1 Jo nria ."t;ipiica"-íc 

rd nier modo de vida, que Ibt convior. T^u 
o do » ó-*. < r i » anteiior, «e: vi* o Soldado, 

no os pnr-iíiros como cie .Liserrbtta psiticc ar. em 
mie tom principio a fectura dss leis - sa« pc- 
cuüait* a cada uma delks, e os segundos t.o oo- 
liibit "de r.lgum modo a autboridads. dos P.etideu- 
tev, paru quL' não venha a degeneisr na prepoien- 
c'>a di '• (..aplta-J.-' Caelie ues. ^ ^ 

1-t. A eítlreão dos Tijbnnaes da Inqtnsigcõ, 
t lntuniliCviKÍ:i, omièsem recurso algum nem p ro- 
cf . ou ie, m , soutormeutavau , puuiaõ, e conubcvivao 
todos ou oU-' t.ni sõ adcig aoade lits cam- ne( n.aôs, 
sem fazer (htfimcaO t.o iunocente e do culpnu» j 
porque tudo. e■■ u0 ^íputudos ;ee£ ííC i.eun 
líide, divina, i/ti l.niuon*. 

!n. A igiií ..dact que todos os Cioadrcã tem em 
jirtscnçíii da Lv:, nuó liavendo juico r rcfvu j-t n 
uns em per (uizo tii.s outr Ob , nvtn cíí iít-»Ãí-(t ' leu 3 
ei ;i»idi;;i.puó «to lito, que ao pobre; uo g utide „ 
que ai _ tq ueno ; co fcubio , que ao ignoumm, qu- 
endo htt t r.cta de j.t-nir o ciiir.e, piluiim t. vir*» 
ítivle, e c. tiibu;, juktigu aos Cidadcç» 

Lluii.V) (n.ti:tí» vuntiijens ttip leeulísclo, c do-* 
veiu tcst.i: .. uos.-it amada ratria tio syrtiiri;.. ã.o- 
imichtoi) .{■pitaentativo, que fiem duvida lia o n:(-o 
Iho.nyítvitia do Governo, bojo u-coulitótlo i oj 
tudoa o« la^critoiea r oliticos. 

fi.iq .i po.*i t «er útil; c depois com a maior 
baiMridade era dSmittldo, cse via «biipa-.lo úf ij» 
tc c-t.' ijõo dí s:.-.-. Mg' , j;r.-o jnnlet mesar o te»* 
to d-- mn.t tino li-Los*, e apglicada toda ao 

1;> (V ( c:i'_io dos Coorelhos uctacs, e do* 
Cmov. icS n.'... in utivo r tas cLctiUvius, aeiviu- 

Qijsfrt! Gen raí em Porto Alegre 
tje jdilio oc 1831, 

Orjlér 

O.Mirecha! Comrr^adanre íIsíí Armas 
tíao.., cufiio tirii 00 seu dever, dirigi - 

r-rt 1 
uo «ro iK-me oaa i rnpss 5 que sem 2 hon» 
ra dc cummandar j etn 10 de Maio pato 
«atio á Regencia Provisória do línpe/i^ 
auus respeitosas ftjiCitt-fütns pelo gUmc* 
so u cíjiiíL-ciaierão do» Dia 7 de Abvi/p 
ja se «ura 53 d o ao mesmo lempo « nossa a 
bediencia,ff resptiio ós LeySa n aâraie» 

de nesios juramenic?, teve s ssriíE- 
VJO de receber, em rtísposía ;> a Por' 

tuna a baixo íraoácrira e?pedida pel 1 Se» 
cretarid* ie Estado des Ncgetios da Giter» 
ra tm 16 dc Jat h > lilhmo. 

O Co r.oeodante cas Arraas &snsf9 
que as 1 r. p 5 desta Província setao 
Pitas caro e leuura da referida Portaria 0. 
e.u que se pateutea dc firant-ira tão hosa- 
rosi, ç p!»jje?va o ulto conceito qae rtití» 
recem uo Governo, o qual Con^oquso 
cordinnat^y na mesma vereda Cènsts. 
tiiiciocl, £eado indubiravei que só deso 
fe modo sn pode con:egui> q fclicádütíç 
de Pástrsri, 

( 

PORTARIA. 

A Regrada Província, erq Nor-os do 
imperador , a quem f-i prezente o- <n 
o Oíticío -de 10 de Maioíiiido; viiijyiciti 
a ) IVlioi.stro da Guerra* p-Io Marechal 
dó Campo, Cfnnm.andiiiiie das A.tuas 
da iAoviocia (h S. Pedro do Sul, a Con- 
gratulação tio mesmo C^tomán.AiKC das 
Armas, e do bri. za , o brava p. rçã < do 
Exercito c o alivio ao .se ; i:omm.:n;v , pe- 
los felizes aouateJmentos do sempre 
nve.nnoravi 1 Dia 7 de Abri', em que 
ot Ci.iudvfós Brasileiros reassumir ao cr ni 
d a nJo 'o-Oí diruHOs Policos, v dejada 
Acgeneraçüo da Putria; rec-beo com a 
©talar saíi.tfbqão os pratestas de obetíi- 
« scia e respeito, que constigf5?.ft âs Leis 
tu autbor idades constóuidas Mi luares tão 
bravos, e adhesos a nova " Era , que 
Dlimnoito iusetamos, e que prometre 
q 1 CraziJ crTb ixo do Systema Gonsti» 
tucumil 'jjRj, oJuVjT > maí.y lisongei- 
r » e £uío pres- 
íaiice>, e caí toma d os á emprégar*se com 
iiicaoçavc-l desv-lo oaGaois Sagrada ci» 
Pât/i i coniinuarlío na m;.sir.a vereda 
CmiMirucinal , que os fará sempre exem- 
pl ires; M inád prla S .cr- taria de Estado 
d s Negocies da Guí-rra assim signifi- 
car ao sobredito Marechal de Campo 
ComnmnJjnre d.!« Armas para seu co- 
oh ci-Víc-nto , e par3 o fazer convcn/en- 
íemeote torr.tav ás Tropas de seu (.cm- 
tnaudu, Paíacio do Governo em <6 de Ju 
giho de 1831 * 

Seguem se alguns D .3p 1 c!5-'? 5cc. 
'Sebastião Barreto Pereira Pinta. 

„ > E i 

CORRESPONDÊNCIA, 

Sr. Redactor, 

Como nunca tive contenda com .7?r- 
idorest rogo-lhe ciiga ao seu ct: v;* 
0r  -O Amigo di impjreifilidade 
- que náo rnnha vergonha de publi 
ir o seu nome', o tn-' 1 Lc; 

Eí -f-.e a saber cdfi) que ti- faiE * pzfà 
poder rtftnar a i :i-uiaua 
ei*rfespotií-Un-va instita na sua interes- 
sante íoji: ! In 3*; -t porque o a-.csmo D• 
ço » u q* ocln , p^r hüii3#cicesso de jvvt- 
caria, me me lio ecm algern bc.ocerrro 
ou servidor, com o que Ide íieará íu- 
mí-atciit* agraJcviOo qu»: m he ve 
Vm, ap'Z>r ae íodt.s os servi ler cS 

Seu nitenio ventrud-ar c cnaüu 

Virconde de Caincihú, 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS 

Portugal. 

Passa pi r certo que <3 Lib raes t-bíl- 
ríio as pnzõts-ria Cídooe do í; no •. ^ 
puzerliii tm liberuad todos o? Ci auãcs 
beneméritos, qnc dí st? t;cíia\'au preze s 
por iin iivos político? ; o:;tf uma ür-an- e 1 l K. > 
iiisaurrei^áo se susuímríi tia.s fronítmis 
U(» Nnne - e ícnticv.e reunido cnii] as 
guerrilhas cm Fafc 9 rnarehá; Sc nc>t!ii tc* 
qão da ti urre a de Lagoeiro, entravído 
no Casteih 9 njatarão o Carcêreiá"o e pu- 
terão cm liberdade todos «os preios p: , 
liiico-3. Ooíias paífidiis enírnârdc em Gm- 
iiiarSes, e soltando uli tüEXibenn os p rr» 
ps pi>íiiiCi"s, p r cc Ia oa á r a o u 
Ko. 

As barbaras execuções G-arNacNs fe» 
ter em Lisbi-a por D, Miguei es- ctr- 
oárâo de todo os h biíanie.; d.-í : vr - 
cias. Parece que , havendo sicl ecnLcíii- 
natio Mr. Sauvine', Ccairr «rcim-te L ,s;> 
c*.2 àh mrive' ptoa de rç ujr.-. s -me ■ r ns 
publicas, ouíis Embnrc.vn-s ce Cr.vuz 
daquell» NaçSo hRvião d; «r •. '■%, 
boa a pedir satijftn.^o a D DEi •'A .o -- ; 
qoc este b .t b-.rc Ih-s t.ao aoniniru' r •- 
p^siçSo alifurna; e que ó subi . ; - 
quçíc Ingíc/.. esti-v» pn u-pio ;»f i 
se o Cno-iul Franc-Z , e nioirg t C < 
rnercianteí tlw mesma Na> sn , e âe \'A 
^avs: inevitável uw r« tnpin:o (ieçr 
graudis Pol-cuch » n^w couctã os Pv-m 
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xts, mas contra o seu Tyrarir.©. 

Hespanha. 

Â Fot proclamacia a Constiím po nfi l!ha 
cie; pcliíS Ainmocs da Acacktnia 
K;.ai da Maiiüba ; Caf/iz Síiguio tst- no» 
bre es^mulo» o Comraand-init; Militar 
i]c; ca tildacif foi assassinado, c c : íít ^ 
f al Toííiiiu^ nomeado G n-raiem Che- 

fe. Valencia <. a Mincha proclamarão a 
Consutuiçne); « Szrr* de Konca cíísvs 
t ccupaJa jjelíjj Cpnsiimãor scs, e Ivlaa- 
SiUÍÜI cs (.r3o ícn C-omoriândaníe, fero íVJa« 
dii I houve, grande inJuvrei^çc j L".l Rei 
íogio , (nir se que para Lisboa) o Minis- 
tro da justigafoi assassintído pelo ptvvo. 
A insurrei^So tm Hcspanha cíg ijerai. 

Vclonian 

Ve-rifica-se terem os Polacos batiá® 
completamente os Russos 9 e que oiíy 

h i só o y-lo qne dastruío o E-xaicic;/ 
Otst< 3 ubimos, mas si aí o valer doapa 
nicin s. O systen a M marcbico Repics 
seniarivo vai fazm-iü mui grandes prn« 
fttresso.? no Coaiinente da Europa. Viva 
a Liberdade! 

EstJts mitícia-s óín exírahidas do Cora- 
liíucisnal.    ' 

VARIEDADES. 

O Phibsopho, Avistipo tendo sifo 
priafenar»;) por ArtsRrnes Saí rapa , pt 
í-Minfon .lhe es^e , se conservava o sen ah- 
tisr, socego , e cootentamenrn cia animo: 
Respondeo^he Aristipc-: Ac/ora mnis 
c-ts nunca ; pois tenho a fer/una deju. 
iav Vo D Oi' 'O O As £'!; efntrS, ei Vcf- 

: hi\ í-oph-j.não mude de antraD v • r 
r.ís níivcr.i «des, nem nn.e lortunas. 

  Notava Dingeoes a loucura dos 
h 1 'eo.'-, ii^n io i (. ífmprno eu cofects pi fi- 
eio -tje por vil preço ■, c p&r cerissimo os 

viy f.ura estetuo. custa treç m il ducados , 
um alqueire de farinha pOLitts soldos a 

sendo Lnutlí a csíotua . e não sepedtno 
do vi ar sem c, farinha O f biíoecpho esv 
íima as ccisfís sogundo o os o da ca tu reza j- 
o vulgo segun cfo a o pi, ■ i b o0 

stâ NÚNCIOS. 

Vcnde.se< uma mcbiíia cie jecarattdá 
de niiiHu boivf^osín paru òrdoio ca raio 
íu , chega 'j pfdtifn&íiittiís dtí'R io deja- 
neiro , uesíoí c?.nvü rfiíubutn^cofiiudos 9 

buirCas dsr janlar 5 uina cama d.i rm-ir/m 
madeira 9 a par-. Jhus de mczs, e dc cbáj 
thicüfdj ricas c <i,j ubioiogogr» france- 
zhí i ermac-i, vasos dtí fl.mes íúsctics c 

raiug.ts cie vidro o cssiií^ats ci ra man- 
503 „ e a em dSüs 5 e outras muirasetíu. 
í.as 5 p ncnceofcs awcrnato cie uma co- 
xa; quem quizer comprai^ diri/p-se dse 
de,? horas éa manh^por «o qiiara 

que ce ítch Í cio br. 
Frsr&o, qu« achará com quetn íraetar. 

—■ Autonio Aívt-s Per eira fas publico, 
qu« ri® dia q do correnre met cnneçou 
rs ívr esirrcscio a Aaía publica dt Grvam- 
fice LiíinSjde que he Professor; esta- 
belecida na rua <io Ponâo N. ivS. 

— Ouemquixer ccciprr-r uzria ansor- 
ra d? feirro nova , Q de «luito boa qua- 

, própria para qualquer embarca- . 
çS>/ qns n :VPgão para este porto fale 
cu.ni Joaquim I^níicio dis Costu Mello 
na tua da Lreis N. rr.. „ .. t 

—~ ven Ii-j; uma pequena chácara 
Cf,ai íaua d fri-n e da Ponte da Aitnbí 
prapria psru recreio ; quem períender ?. 
procure na risa do Rozario N. 3, abai- 
xo da Ítjrtjaí 

.—- Quem quizer ccmprarum territ» 
cito no firo ííí Rua do Arroio , eufre 
9 F n r m oz a , t u do Arvoredo, coai /a6 
paíroo? de frentr , e 5 20 de fundos, di- 
rij*."? i s ue do Preia s casa N r, t 'f 

fc'URiü nLKGRX j8Õ 1. NA TYF. 1)0 CORRSiQ DA LlSKKDADt;. 
Reía no Coxovüllo N.2G, 
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